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			“Porque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a e estes opõem-se um ao outro, para que não façais o que quereis.”


			– Gálatas 5:17


			***


			“Pois o que faço não é o bem que desejo, mas o mal que não quero fazer, esse eu continuo fazendo.”


			– Romanos 7:19


		




		

			
Prólogo


			Casos de Família


			Cena 1: Negócio Fechado



			São Paulo, capital.


			Sem dúvidas, um dos mais importantes centros econômicos do Brasil. A paisagem é dominada por arranha-céus e edifícios altos. Indústrias de diversos setores, como a de alimentos, eletrometalurgia, eletrônicos e química, têm suas fábricas ou escritórios na cidade. Para aqueles que buscam fazer negócios, abrir empresas e melhorar de vida, esse é o lugar! Ao menos, é o que se imagina…


			Com aproximadamente 12 milhões de habitantes, possivelmente a metade vive em áreas periféricas e sem infraestrutura. Não estranhe encontrar pessoas dormindo em barracas ou nas calçadas; uso de drogas a céu aberto; e vendedores ambulantes, que, muitas vezes, são imigrantes que vieram em busca de oportunidades (que não encontraram) e enchem as ruas. Aqui, a cada ano crescem os cortiços e favelas. O trânsito é caótico. O transporte público é superlotado. As chuvas frequentes causam inundações, deslizamentos e mortes.


			Mas nem tudo é uma selva de cinzas nesta metrópole. A vida noturna pode ser bastante vibrante e colorida para aqueles que sabem aonde ir e têm grana para gastar. Casas noturnas, bares e baladas é o que não falta! A cada esquina, brilham placas e pôsteres, painéis de LED e pichações nos muros, convidando seus visitantes para uma oportunidade de se divertir até o amanhecer.


			Já passavam das duas horas da madrugada quando surge um homem de pele clara, com seus 34 anos, vestindo calça, camisa social, um colete desabotoado e carregando seu paletó nos ombros, Suas vestes, um terno, muito bonito e elegante por sinal, de cor cinza e tecido fino, contrastavam com seu rosto desleixado; a barba estava por fazer e seus cabelos pretos e lisos, porém desgrenhados, deitavam sobre seu rosto.


			Seu nome era Guilherme.


			Este homem caminhava por um corredor cheio de portas, em direção a uma delas. Era seu apartamento, situado na zona central do município, no distrito de Santa Cecília, conhecido por seus casarões e edifícios de alto padrão.


			Ele segura seu molho de chaves com cautela para que não ocorra de uma bater na outra e fazerem barulho. Depois, seleciona a que corresponde à porta e a insere devagar, gira e destranca a fechadura. Tudo dando mais do que certo! O cara se acha um verdadeiro “ninja”! Afinal, não era a primeira vez que ele fazia isso. Desde os 15 anos, quando começou a sair com os amigos para beber, teve que começar a praticar a arte de chegar sorrateiramente em casa, mas, como sua mãe tinha um sono leve, ele levou muito esporro até pegar o jeito! Hoje em dia, casado, tudo o que ele pensa é que a mulher é tão ou mais chata que a mãe. “Para que eu fui me casar?” Sentia que essa vida não era para ele, mas, agora que estava nela, não tinha uma maneira fácil de escapar. Era hora de pôr suas habilidades em prática! Tudo o que faltava era girar a maçaneta. Devagar e levemente, como tinha que ser. A prática leva à perfeição! Ele finalmente abre a porta, mas a essa altura, como era de se esperar, hoje é mais um dia em que sua técnica não funciona. Não com esta mulher, e não depois que tudo mudou.


			


			— Cassete, Cláudia! — ele exclama numa mistura de um pouco de surpresa, mas nem tanta surpresa assim, e de um pouco de decepção. — Você está acordada até esta hora de novo?


			A porta do apartamento dava para a sala. Um bom apartamento, espaçoso e confortável. Uma moradia para artistas ou empresários em ascensão, ou um casal que gostava demais de luxo e conforto para admitir que não tinha mais dinheiro para pagar por aquilo tudo. Do outro lado da parede, era possível ver uma grande televisão; no meio, uma mesa de centro; e depois, o sofá, de frente para a TV e a parte traseira para a porta. E lá estava ela, Cláudia, ao lado do sofá e levemente inclinada, apoiando seu cotovelo esquerdo sobre ele.


			Cláudia, uma mulher de 28 anos, tinha cabelos castanho-escuros compridos, bem lisos e brilhosos. Sua maior vaidade. Sua pele era branca como leite. Vestia uma blusinha amarela, bem folgada, de mangas longas estilizadas, nas quais um corte triangular abria o tecido e deixava exposta a maior parte de seus braços. Ela aguardava a chegada do esposo, enquanto descascava a tinta de suas unhas com o dente. Uma maneira de ocupar-se e descarregar a tensão. E que tensão! A mulher tremia de adrenalina e fixava seus olhos azuis como o gelo no esposo, como se tivesse visão de raio-x.


			— Cassete, Guilherme! Onde você estava? — ela pergunta nervosa.


			— Ah, não enche, Cláudia, eu estava trabalhando…


			Ela não responde. Só continua a atravessar sua alma com o olhar, enquanto rói as unhas.


			— O que foi? — Guilherme começa a se preocupar.


			— Nada…


			— Ai cacete! Dai-me paciência… — Guilherme abaixa a cabeça, põe a mão no rosto e, com seus dedos, aperta entre os olhos, enquanto os fecha ferozmente, tentando enxergar dentro de si forças para suportar aquela situação desagradável. Guilherme não estava com muita paciência, ele queria resolver a situação rápido e ir dormir. Seu humor estava alterado. Neste momento, ele dá uma fungada e mexe no nariz.


			— Amor… — Cláudia muda o tom para uma voz suave e aveludada. — Você me deixou sozinha aqui com o bebê! Eu não estou me sentindo bem… — Ela estava grávida de seis meses.


			— O que foi? Está tudo bem com o bebê? — Guilherme se apavora, abraça a esposa e, enquanto ela repousa a cabeça em seu peito, ele põe a mão na sua barriga. — Amor, o moleque está aqui ainda, né!? Tudo certo?


			— Onde você estava? — ela pergunta novamente.


			— Já te falei, amor! — Ele fungou novamente e torceu o rosto para um lado e para o outro, como quem tem algo incomodando o nariz. — Eu estava com a turma do trabalho…


			— Hum… — Mais próximo da resposta que ela queria, ela o abraça mais forte. — No “Arquimedes Club”? — Guilherme não responde. Vira o rosto e afasta Cláudia, retirando-a de seus braços. Ela continua: 


			— Eu sei que vocês foram lá!


			— E daí, Cláudia? O que você quer?


			— Você usou, não usou? — Ela se aproxima novamente e o segura em seus braços. Suas mãos tremem. Não só as mãos, mas todo o seu corpo. — Você tem um pouco aí? Você trouxe?


			— O quê?! — Seu primeiro impulso é negar e mentir, mas ele sabe que não adianta, os dois usam drogas juntos há muito tempo. — Eu não tenho nada, é sério…


			— Guilherme, por favor, eu não tô me sentindo bem! — A ansiedade toma conta. — Eu preciso mesmo, é só um pouco.


			— Cláudia! Eu não tenho nada! — Guilherme se exalta. — Foi o Thales, okay!? Ele que trouxe pra gente…


			— Então liga para ele! Fala para ele vir aqui! Por favor…


			— E nós vamos pagar com que dinheiro?! Você está maluca!? E o bebê!? Você quer ferrar o bebê?


			— Ah! Agora você quer fingir que se importa com o bebê? Você não está nem aí! — Ambos estão bastante exaltados.


			— Eu não ligo para o bebê? Posso até não ligar mais para você, mas esse moleque é tudo o que importa! É o que vai salvar nossas vidas… O negócio já está fechado!


			— Pois eu não vou entregá-lo mais!


			— Como é que é?! — Guilherme arregala os olhos em espanto e aponta o dedo para Cláudia. — Você não é louca…


			— Eu já me afeiçoei, eu não quero mais!


			— Cláudia, a gente já conversou, nós estamos ferrados! Acabou a grana. Nossa única chance é entregar o garoto para eles!


			— Nós estamos ferrados porque você é um merda! — a mulher começa a gritar. — Eu estava louca quando me casei com você! Se você fosse mesmo o “superempresário”, nós não estaríamos nesta situação. Você é ridículo!


			— AH! TÁ BOM! Você é uma VICIADA! Você que acabou com nosso dinheiro! Você que ferrou a gente!


			— A CULPA É SUA! Você que me viciou!


			— Você pirou de vez, eu não estou ouvindo isso não…


			— A culpa é sua sim! Você acabou com a minha vida, e agora você vai dar um jeito! Eu quero a separação, eu quero a metade de tudo! Você vai pagar minha reabilitação e eu não vou te entregar filho nenhum! Se prepare para pagar uma pensão bem gorda para ele!


			— PAGAR UMA PENSÃO? Você acha que eu iria te pagar alguma coisa? Você é uma VAGABUNDA! Sei lá com quantos caras você já dormiu! Eu fui só mais um otário que você usou para sustentar seus vícios! EU NEM SEI SE ESSE FILHO É MEU!


			— Retira o que você disse…


			— O negócio é o seguinte: Cláudia, você não vai mais usar droga até esse menino nascer e ponto! E você não vai mais sair de casa. Chega!


			Ela faz silêncio por um instante.


			— Eu vou te matar! — ela anuncia baixo, em um tom de ódio reprimido.


			— O quê? — Guilherme não ouve, ou não consegue assimilar.


			— EU VOU TE MATAR! SEU DESGRAÇADO!


			Cláudia corre para a cozinha e Guilherme vai atrás dela. Chegando lá, ela pega uma faca e parte para cima dele.


			— Sua louca! — ele berra!


			Guilherme consegue segurar os braços da esposa, enquanto ela se sacode com violência de todas as formas, tentando se soltar. Neste momento, começam as batidas na porta: “Ei! O que está acontecendo aí?”, “Nós vamos entrar!”. Eram os vizinhos que há tempos estavam ouvindo a discussão. Guilherme usa sua força para levar Cláudia de volta à sala. Ela cai no chão uma primeira vez, mas logo se levanta e começa a atirar todo e qualquer objeto que vê pela frente em direção ao seu esposo: controle da televisão, pequenas estatuetas decorativas, jarro de planta, revistas, cinzeiro e, claro, a faca que possuía antes. Guilherme se esquiva e volta para a cozinha, ele também pega outra faca. Na sala, Cláudia escorrega no tapete e cai no chão novamente, mas dessa vez, raspa o braço na quina da mesa de centro. A porta de entrada é arrombada, e eis que Cláudia está no chão com um corte no braço, enquanto Guilherme surge da cozinha com uma faca. Seus dois vizinhos que haviam invadido seu apartamento, sem pensar duas vezes, põem-se em marcha para confrontar Guilherme.


			— Espera, espera, espera! — Dando passos para trás, ele coloca a faca sobre o balcão. — Eu não fiz nada! Ela é que partiu para cima de mim!


			Mas, quando olham para trás, onde ela está? Cláudia já tinha ido embora.


			Cena 2: Um Ombro Amigo



			Afastando-se dali, Cláudia telefona para um de seus contatos, em busca de socorro.


			A alguns quilômetros dali, na Zona Leste de São Paulo, mora um casal em um sobrado de esquina, localizado no Jardim Anália Franco, outro bairro nobre de São Paulo, considerado um dos melhores para se viver na região, devido à sua infraestrutura, segurança e mobilidade urbana. Ali eles moravam com tranquilidade e nunca tiveram nenhum tipo de problema. Até que às 3h34min da madrugada, toca um celular.


			Ainda na cama, de pijamas, um jovem de uns 27 anos desperta e alcança seus óculos na mesa de cabeceira.


			— Ai, Jonathan! Desliga isso… — reclama baixinho sua esposa, Amanda, que também acorda com o toque do telefone.


			— Desculpa, amor, mas deve ser importante! Quem ligaria a esta hora se não fosse? — Ele pega o celular e vê o nome do contato.


			— Você não vai atender isso agora, vai? — questiona Amanda enquanto vira para o outro lado na cama.


			— Vou atender lá na cozinha para não te incomodar, pode voltar a dormir, amor.


			Na chamada, Cláudia, com voz de desespero, pede ajuda, e Jonathan parte imediatamente, sentindo-se como se fosse o herói de algum filme de ação, em socorro da donzela em perigo.


			Cláudia, que tinha saído pelas ruas sem direção, sem perceber, já havia caminhado quase 50 minutos e se vê próxima a uma igreja, a qual usa como ponto de referência para o encontro. Era a “Catedral Metropolitana Nossa Senhora da Assunção”, mais conhecida como a “Catedral da Sé”.


			Enquanto aguardava, do outro lado da rua, admirava sua estrutura. Debaixo daquele monumento, era fácil se sentir pequena. Com duas torres, à esquerda e à direita, ela olhava para cima e não via seu fim. Ela não sabia, mas as torres tinham 92 metros de altura. Muitos adornos por toda a sua extensão, como arcos ogivais, pináculos e estátuas, ao bom e velho estilo gótico, como aquelas que costumava ver em filmes da Idade Média. Atraída pela curiosidade, ela se aproxima um pouco mais. As portas da igreja estavam fechadas, mas ela não precisava entrar, só a visão de seu portão principal já bastava. Era um de seus elementos mais imponentes, com uma altura de 30 metros. E logo acima, lindas esculturas representavam santos e anjos. Não à toa, essa igreja foi eleita uma das sete maravilhas brasileiras.


			Como era possível que morasse bem próximo e nunca tivesse reparado em tudo isso? Estava impressionada, mas se defendeu: “Ora, nunca fui religiosa!”. Ainda assim, lembrou-se de sua mãe e de como ela costumava frequentar a missa todos os domingos e a levava consigo. “Bons tempos”, ela pensou.


			


			Mesmo sem perceber o tempo que passou, sua espera chegou ao fim. Jonathan finalmente chega ao local indicado e, vendo o arranhão em seu braço, sai do carro depressa.


			— Cláudia! Você está bem? O que foi que aconteceu?


			— Me ajuda! Por favor! — Cláudia se joga em seus braços.


			Jonathan, em sua aparência, era um homem bem comum. Magro, mas não tão magro. Alto, mas não tão alto. Pele morena, com cabelos castanho-escuros ondulados. Vestia calça jeans e jaqueta de zíper, além de seus óculos de grau, dos quais não abria mão jamais.


			Jonathan, que tinha um olhar muito perspicaz para os negócios, identificou uma demanda de clientes interessados em compras on-line e aproveitou a oportunidade. Nesse cenário, enquanto lutava por espaço no mercado, cavava entrevista em pequenas emissoras e contratava agências de marketing para fazer propagandas, foi assim que ele conheceu duas mulheres: Cláudia e Amanda.


			Amanda, uma mulher loira, tinha cabelos relativamente curtos, cujo comprimento alcançava o queixo, e levemente ondulados. Olhos castanhos. Foi uma mulher que aproveitou muito sua juventude também, muitas noites na balada com as amigas e muitos namorados, mas nunca se distraiu de seu objetivo: sua carreira. Seu desejo era ser uma atriz, e até chegou a fazer alguns papéis em teatros, mas acabou como apresentadora de um programa de entrevistas, na emissora de TV aberta local. Amanda já estava com 37 anos, exatos 10 anos a mais que Jonathan, seu atual esposo. Extremamente ambiciosa, quando entrevistou esse jovem, há alguns anos, viu o potencial meteórico que Jonathan apresentava e seus olhos brilharam. Mesmo sendo extremamente tímido e sem nenhuma habilidade com as mulheres, foi assim que Jonathan finalmente levou uma mulher para o altar. Entretanto, durante suas campanhas de marketing, ele também cruzou com uma outra mulher, uma modelo, da qual tornou-se amigo, sem nunca ter tido a coragem de dizer o que realmente sentia.


			Naquela noite, aquele jovem tinha essa amiga em seus braços.


			Cláudia era uma mulher de rosto angelical. Já havia nascido abençoada com o dom de uma beleza natural e foi criada em uma família de boas condições, assim pôde saciar sua vaidade se cuidando muito bem. Seus cabelos, dos quais tinha muito orgulho, de fato, eram mesmo muito bonitos, e sua pele branca se destacava na noite, como se refletisse a luz da lua.


			Ali, naquele momento, abraçados, seu rosto colado ao de Jonathan, sua pele tocava a dele e era macia como a mais cara seda. O cheiro dela, ele nem mesmo conseguia conceber se era algum perfume, mas era o cheiro mais agradável do mundo. Algo exalava daquela mulher e invadia sua corrente sanguínea. Todo o seu corpo a desejava e, naquele momento, ela o apertava forte e tremia em seu peito.


			— Cláudia? O que aconteceu?


			— Jonathan, acho que eu não quero mais te envolver nisso. Você é fantástico! Eu tenho muita, muita sorte de ter um amigo como você. Eu não quero te perder…


			As palavras daquela mulher eram como o canto de uma sereia. E, naquela distância, pronunciadas aos pés do ouvido, provocavam arrepios.


			— Clá-Cláudia… pode contar comigo! Eu faço qualquer coisa por você!


			— O Guilherme me agrediu! Ele virá atrás de mim…


			— Que desgraçado!


			— Eu preciso de algum lugar para ficar agora. Depois eu sumo daqui…


			— Vamos até a polícia!


			— Não! Sem polícia! Eles têm gente lá…


			— Como assim, Cláudia? “Eles” quem?


			— É melhor você não se envolver demais, Jonathan! Você é um homem muito bom… Eu só preciso de um lugar seguro para passar a noite. De manhã eu vou embora.


			


			— Você quer ir para onde então?


			Cláudia olha para Jonathan, bem dentro de seus olhos, com aquelas íris azuis refletindo as estrelas, e lhe dá um beijo, o beijo que Jonathan sempre desejou.


			— Me leva para sua casa? — ela pede.


			— Claro! Você estará segura lá…


			Cena 3: Uma Nova Vida



			Do outro lado da cidade, Guilherme aguardava impaciente dentro de uma delegacia, até que seu primo, saindo da sala do delegado, chama-o:


			— Vem! Vamos dar o fora daqui!


			Sua expressão é de descontentamento e irritação:


			— Entra no carro! — Guilherme obedece sem questionar.


			Seu primo chamava-se Wallace. Desde a infância os dois eram muito próximos e cresceram quase como irmãos. Com seus cinquenta e poucos anos, Wallace ostentava aquela pose de gente importante, vestindo ternos caros, demonstrando que também era muito bem-sucedido financeiramente, tendo uma carreira respeitável como juiz há mais de 20 anos.


			No carro, os dois se mantinham em um incômodo silêncio, um silêncio frio e pesado, um silêncio de julgamento, ameaçador. Wallace pega uma estrada e parece levar seu primo para fora da cidade. Guilherme sente medo. Seu primo então pega uma saída após a outra, e Guilherme segue perdido, sem ideia de onde está, mas não é a primeira vez. Algo similar já havia acontecido antes. Logo, no meio do nada, em uma estrada de terra, cercados pelas árvores, Wallace para o carro. Olha para seu primo e, sem dizer uma palavra, abre a porta e desce. O que mais precisava ser dito? Guilherme também sai do carro. Eles são iluminados apenas pelo farol do veículo e é nessa cena que Wallace, então, tira seu celular do bolso e joga dentro do carro. Sim, Guilherme já havia passado por isso antes. Sem questionar, ele faz o mesmo. De seu outro bolso, Wallace tira o que parece ser as chaves do carro. Um botão é pressionado e, não só o carro desliga completamente — motores, luzes, tudo —, como também seus aparelhos de celular, dentro do veículo, também parecem ser afetados.


			As copas das árvores eram enormes e não permitia que eles vislumbrassem o céu noturno. Em resumo, a escuridão dominava o cenário.


			— A janela está se fechando. — Ouve-se uma voz, mas é a voz de uma mulher.


			Eis que, ao lado de Wallace, surge uma figura feminina, encapuzada. Tatuagens preenchem seu rosto. No manto negro, é possível ver apenas marcas e inscrições, como se fossem continuação de suas tatuagens, mas que brilham no escuro, num tom verde fluorescente. O fenômeno parece ressoar em Guilherme, de modo que, em seu terno de grife, eis que ocorre o mesmo: surgem inscrições iguais, brilhando em verde.


			— Wallace! Pelo amor de Deus, cara! Nós estamos de boa! Está tudo bem! Eu sou um de vocês, lembra? — tenta argumentar Guilherme, bastante temeroso.


			— Você não é um de nós, Guilherme, não ainda. Você tem que entender Gui… Eu consegui esta chance para você porque você é meu primo! Esta organização não tinha interesse em você, mas eu coloquei o meu na reta para te dar esta chance! E você está estragando tudo!


			— Certo! Wallace, escuta… — Guilherme se recompõe. — Tá legal, eu admito. Tivemos uma discussão, mas eu vou resolver, tá legal!?


			— Você sabe o preço que precisa pagar… — afirma a misteriosa mulher. — E a janela está se fechando.


			— O quê?! Que janela? — Guilherme está confuso. — Não! Tem uns três meses para a criança nascer ainda, nós temos tempo!


			— Discrição! — exclama Wallace. — A bruxa fala sobre discrição, primo. Mais uma vez você fez besteira e, com sua mulher dando show por aí, quanto tempo até ela começar a falar? Ou você resolve isso esta noite e deixa a poeira baixar, ou, na melhor das hipóteses, vocês nunca mais ouvirão falar de nós. Na pior, vocês nunca mais verão nada nem ninguém.


			— Eu vou resolver! — Guilherme afirma atormentado.


			— Me diga… — A mulher se aproxima e toca o rosto de Guilherme. Ela pressiona sua face com as duas mãos, seu dedão abaixo da pupila, como se espremesse seus olhos para fora. — Você quer ser um Alquimista?


			— Sim! — Os Alquimistas não eram uma organização secreta, “não tão secreta assim”, da qual todos sabiam da existência ou já ouviram falar. Não! Os únicos que sabiam de sua existência eram seus membros, ou os mortos, e Guilherme estava completamente ciente de que, na condição de um empresário falido, não tinha nenhum valor para eles. Mas ele tinha uma vantagem! A maior de todas: o amor de seu primo, membro de alto valor que o queria por perto. Era a oportunidade de se reerguer e Guilherme não poderia deixar passar. — EU QUERO MUITO!


			— Se você quiser ser “cientificado” e fazer parte desta família, PAGUE O PREÇO! Uma vida nova, por uma nova vida, cheia de privilégios e poder!


			A bruxa sussurra, e a brisa sopra. As folhas balançam e fazem barulho, rasgando o silêncio da mata escura. “Macabro”, Guilherme pensa, mas ela ainda não acabou:


			— Você já sabe de nós! Falhe e sua alternativa será a morte!


			— Primo… — Guilherme volta o seu olhar para Wallace. — Eu vou resolver!


			Quando caiu em si, a bruxa havia desaparecido.


			— Me ajuda, cara! Como eu faço?


			— Você é patético! — Wallace está decepcionado. — Mas é meu primo. Meu irmão! É claro que eu vou te ajudar. Nem que seja a última vez…


			— Desculpa, primo! Isso não vai mais acontecer, eu vou fazer tudo certinho. Eu só preciso achar aquela vadia…


			— Me diga, por um acaso sua mulher fugiu levando consigo o celular?


			Cena 4: Madrugada sem Fim



			Enquanto isso, por volta das 5h08min, Jonathan retorna para casa. Ao ouvir o barulho de chaves…


			— Amor, é você?! O que aconteceu? Aonde você foi? — Mas quando a porta abre e Amanda se depara com seu esposo, ela tem uma surpresa. — Que merda é essa, Jonathan?! Quem é essa mulher?! Eu quero uma explicação agora mesmo!


			— Calma, Amanda! Pelo amor de Deus! —  Jonathan se exalta. — Você a conhece! É a Cláudia!


			


			De fato, Amanda e Cláudia já se conheciam, ela sabia bem do sentimento de “amizade” que o esposo nutria pela moça, contudo, devido ao susto, não havia a reconhecido.


			— Cláudia!? — Seu cérebro ainda tentava assimilar a situação, enquanto Jonathan acomodava sua hóspede no sofá da sala. — Pelo amor de Deus, Jonathan… me explica o que está acontecendo aqui AGORA!


			— Amor… — Jonathan chama a esposa para um canto e fala baixinho, tentando explicar a situação. Amanda cruza os braços. — Amor, a Cláudia foi agredida pelo marido. Ele tentou matá-la! Você acredita!?


			— Não — ela o interrompe. Ele tenta continuar.


			— É sério! Ela não tinha mais para quem ligar, e eu não tinha mais o que fazer! Eu ia levá-la para onde?


			— Para a delegacia, Jonathan! Não é óbvio?


			— Sim! Mas ela está muito abalada agora. Deixa ela descansar um pouco, e eu a levo para a delegacia de manhã, okay?


			Cláudia tremia no sofá e roía as unhas. Até mesmo coçava a cabeça. Se não amasse tanto os seus cabelos, era capaz de arrancá-los. No começo, ela achou que seria fácil abrir mão das drogas em prol de sua gestação. Mas, neste ponto, suas forças estavam próximas ao limite, e a cada minuto a abstinência se tornava mais insuportável…


			— Olha para ela, Jonathan! Você não sabe por que ela está assim? Não é óbvio? Essa mulher é uma drogada, Jonathan!


			— Amanda! Que absurdo! Não fala isso!


			— Como é que é?!


			— Ela está em choque! Deixa ela descansar um pouco, e de manhã eu sumo com ela daqui, eu prometo — Jonathan fala firme, como das poucas vezes que havia demonstrado tamanha firmeza em contrariar sua esposa.


			— É bom mesmo! — A situação é desconcertante, e Amanda cede um pouco, mesmo completamente inconformada e sem saber o que fazer. — Cassete, Jonathan! Que merda!


			A moradia do casal é um sobrado enorme de esquina. Três quartos de solteiro e uma suíte de casal; garagem para quatro carros; quintal espaçoso, cheio de adornos e flores; piscina; e, claro, não poderia faltar: um bom espaço para seu cachorro: o popular Golden Retriever chamado “Tody”.


			Jonathan se dirige ao andar de cima para acomodar Cláudia em um dos quartos. No térreo, Amanda se morde de ódio, mas além do ódio, ela também sente medo. “E se esse cara realmente bateu nela?”, ela se questiona, “E se ele descobrir que ela está aqui?”, “Vai dar merda!”. Amanda pega o celular e liga para a polícia. Muito nervosa, ela reporta um caso de violência doméstica e perigo iminente e solicita ajuda. Tudo o que ela queria era aquela mulher fora de sua casa o mais rápido possível.


			Jonathan desce as escadas por um instante.


			— Amanda… — Ele gostaria de se explicar mais, mas não sabe o que dizer.


			— Eu não quero conversar com você, Jonathan! Eu só quero essa vagabunda fora daqui, só isso…


			— Amanda… — Ele se aproxima da esposa.


			— Fica longe de mim! Eu não quero conversar com você… — Ela se afasta um pouco e cruza os braços novamente.


			Jonathan a abraça e lhe dá um beijo no rosto, depois pede desculpas:


			


			— De manhã, amor! Eu prometo.


			Passava um pouco das 5h40min da manhã. Sozinha no quarto, Cláudia refletia sobre como tinha chegado naquele ponto. Pensava sobre as oportunidades que teve ou que nunca surgiram e sobre as decisões que tomou. Naquele momento, ansiedade e tensão, misturadas com uma dependência química insaciada, tomavam sua mente de assalto. Ela sentia que estava perdendo a sanidade. Surgia uma vontade de gritar, de socar as paredes e rasgar suas próprias vestes. Ela aperta e arranha seus braços enquanto se escora na parede e se agacha no chão. De repente, recorda-se daquela igreja que tinha visto na mesma noite, enquanto esperava Jonathan, e outra vez lembra-se de sua mãe e dos seus costumes. Nesta hora de angústia, é o momento perfeito para uma oração, mas não consegue se concentrar, ela se esforça, mas percebe que não se recorda de nenhuma. Nem a mais tradicional e popular de todas as orações, o chamado “Pai-nosso”,  era possível. Simplesmente fugiram-lhe as palavras. Sentiu-se abandonada, mas ao mesmo tempo se perguntou se, na verdade, foi ela mesma quem se afastou demais de tudo isso. Nunca se sentiu tão frágil e tão só. Nunca se sentiu assim antes: uma pecadora.


			Em certo ponto, seu corpo gela! Era o frio de uma brisa da madrugada que entrava pela janela. Ela tinha aberto para respirar um pouco de ar fresco, mas já era o bastante, e levantou-se para fechá-la. Ao olhar para baixo, três carros pretos estacionaram e cercaram a casa. Desceram cerca de três homens de cada veículo e se puseram a pular o muro.


			— Jonathan! Jonathan! Jonathan! — Estava ele num canto e Amanda no outro lado da sala, quando ambos se assustaram! Era Cláudia, que gritava da escada. — Estão invadindo! É o Guilherme! Ele vai matar a gente!


			— Amanda! Vem comigo! Anda logo! — Jonathan segura na mão da esposa e a puxa consigo. Ambos correm para o andar de cima, para sua suíte. O objetivo dele era alcançar sua arma, que estava no quarto.


			“Discrição” era uma palavra-chave que estava na mente de Guilherme após sua conversa na mata, mas seus planos estavam fadados a ir por água abaixo. A essa altura, o cachorro no quintal latia sem parar. Assim que os criminosos invadiram, ele partiu para cima de um deles, que efetuou o primeiro disparo da noite, matando o animal.


			Na mesma hora, um carro de polícia chegava ao local para investigar uma denúncia de violência doméstica e se depara com uma transgressão muito diferente: seria um roubo, ou talvez, devido ao disparo, um latrocínio? Mas não há tempo para se importar com as classificações. Outro disparo é efetuado! Os policiais precisam agir!


			O autor do segundo tiro era Jonathan, que, da janela de seu quarto, acreditava estar na vantagem de ter uma visão privilegiada do quintal e começou a atirar. Os invasores revidam, e o tiroteio começa.


			Os policiais disparam do lado de fora, e os bandidos agora devem revidar em duas frentes: Jonathan na janela e as autoridades do lado de fora da casa. Eles correm para todas as direções em busca de abrigo do fogo. O tiroteio se intensifica. Reforços são chamados pelo rádio. Amanda se esconde debaixo da cama. Cláudia se desespera! Ela retorna seu olhar para a janela aberta do quarto e decide fugir descendo pelo telhado, mas seu plano dá errado e ela cai do segundo andar.


			O tiroteio ao amanhecer assombra a todos os vizinhos, mas, por causa da incapacitação de seus protagonistas, os disparos começam a cessar. Jonathan levou três tiros. Um dos policiais levou um tiro no braço. Seis dos invasores foram abatidos. Pelo menos dois fugiram do local. Guilherme está caído no quintal, ainda vivo, com um tiro na região da barriga e outro na perna.


			Cláudia caiu de costas.


			Naquele momento ela não sentia mais nada do pescoço para baixo, mas uma bala perdida havia acertado sua barriga. No entanto, o estranho daquele momento era que a dor, a agonia, a ansiedade, tudo havia desaparecido. Era como se o mundo todo tivesse decidido fazer silêncio. Ela não sentia mais frio, e toda aquela calmaria a confortou. E de repente, como num passe de mágica, ela se lembrou daquela oração toda, do começo ao fim. Mas, em sua prece, não pediu por si mesma. Acreditando que ainda havia esperança para a vida em seu ventre, o cerne de sua súplica foi: “Salve meu filho! Por favor! Meu filho!”.


			Cena 5: Entre a Vida e a Morte



			Mais e mais unidades de polícia e ambulância chegam ao local. Guilherme, que tentava escapar, é capturado. Amanda é encontrada debaixo da cama, na suíte, em choque. Cláudia é levada pela ambulância com destino ao hospital mais próximo. A prioridade é máxima! O socorrista ao volante leva o veículo ao limite, pondo sua habilidade à prova, e conta com o baixo trânsito propiciado pela madrugada para conduzi-lo como um relâmpago por entre as ruas da cidade, até chegar ao seu destino. Porém, não havia muita esperança de salvar o bebê. A bala atravessou a barriga da mulher, de um lado para o outro. Muito sangue foi perdido. A moça já estava inconsciente. É dever de um socorrista zelar pela vida e salvar as pessoas, mas é difícil quando, não importa quais são seus esforços, essa vida se esvai por entre seus dedos. É preciso reconhecer: “É impossível salvar a todos!”. Ainda assim, eles não iriam desistir! Nunca desistem! Neste momento, chegam ao local de destino. Sua missão foi cumprida! Agora é com o hospital…


			Na viatura, Guilherme, que sentava no banco de trás, começa a passar mal. Primeiro, sente muita tontura, depois, uma dor insuportável em seu peito, que parece irradiar para o restante do corpo, como pescoço, braços e pernas. Ele sua como se tivesse corrido uma maratona no Deserto do Saara. Não conseguia respirar, nem gritar por socorro. Os policiais percebem e param o carro, mas não há nada a se fazer. Guilherme morre misteriosamente de uma espécie de ataque cardíaco fulminante.


			De volta ao hospital, contrariando todas as expectativas e possibilidades, ao constatarem que a criança estava viva, é feito um parto de emergência: uma cesária! E o procedimento cirúrgico é mais do que bem-sucedido: é milagroso! O bebê é retirado intacto da barriga da mãe. “Como pode o tiro não tê-lo acertado?” Para alguns ali presentes, apenas uma questão de sorte. Para outros, não tinha explicação! O recém-nascido, ainda prematuro, é levado para a incubadora. Sua mãe, no entanto, não resiste. Nunca saberá que o filho sobreviveu…


			Cena 6: De Quem é o Bebê?



			O caso ganhou grande repercussão midiática, e por semanas foi notícia nos principais jornais da TV.


			Amanda, que há muito tempo tentava uma carreira de atriz, sem grandes sucessos, vê sua oportunidade de brilhar finalmente surgir! Depois de entrevistar tantas pessoas, finalmente ela era a entrevistada, aparecendo constantemente na TV. Aconselhada por um amigo, Carlos, metido a “agente/empresário”, a solução para conquistar o coração da massa e finalmente alavancar sua carreira era nada mais nada menos que criar uma aparência de pessoa pura e virtuosa, o que, neste caso, consistiria na ideia mirabolante de adotar o, assim chamado, “bebê do milagre”.


			Àquela altura, Amanda estava com muita raiva do esposo. Sentia-se traída. Apaixonado por outra mulher, levou-a para dentro de casa, uma drogada, e ainda por cima a fez passar pelo momento mais terrível de sua vida. Nunca tinha sentido tanto medo como sentiu embaixo daquela cama, aguardando o término daquele tiroteio sem fim. E em sua mente, pensava: “Isso é tudo culpa do Jonathan!”. E, agora, a solução para a sua fama seria adotar o filho da “vagabunda”, com o qual nem ela nem Jonathan tinham parentesco. Amanda sabe que não tem nada a ver com o menino. Pior! Em seu coração, ela já não gosta dele. Mas é seu sonho que está em jogo, sua carreira. “É só mais um sacrifício”, concluiu.


			Após refletir, Amanda aceita a ideia de Carlos e faz de tudo para obter a guarda do “bebê do milagre”, disputada a “ferro e fogo”.


			Cláudia tinha perdido a mãe aos 13 anos em um acidente de carro. Seu pai, que estava ao volante, foi tomado pela culpa e se afundou no alcoolismo. Sem condições de cuidar da filha, entregou-a para os avós e nunca mais foi visto. Quando completou 19 anos, Cláudia saiu de casa e foi morar com umas amigas e, depois disso, seguiu sua vida e nunca mais retornou para a casa dos avós.


			Com a repercussão do caso, não só os bisavós do bebê, avós paternos de Cláudia, apresentaram-se para cuidar do menino, como também diversos outros parentes, como os pais de Guilherme, por exemplo, uns visando ao bem do menino, outros, também interessados na fama.


			No entanto, para ganharem o jogo, Carlos conseguiu um esquema, que teria um alto custo, financeiro e emocional, mas que lhes traria a vitória. A essa altura, Amanda já não queria mais voltar atrás. De repente, uma notícia saiu na mídia, e uma prova foi apresentada no processo judicial da guarda, um teste de DNA positivo: o filho, o “bebê do milagre”, era então de Jonathan. Anunciada a traição em rede nacional — “Mesmo traída, esposa altruísta assume filho da amante”;  “Mais uma humilhação” —, ela sente no coração, mas o parecer é favorável: a guarda do menino finalmente é sua.


			Dado o interesse público, cada momento foi explorado conforme foi possível e, assim que o menino pôde sair da UTI e ir para o seu novo lar, seu batismo foi agendado. O evento foi televisionado em transmissão ao vivo. Foi Amanda quem escolheu seu nome. Na igreja, vestidos de branco, ela e o bebê, que estava em seu colo, Amanda estende seus braços um pouco e põe a cabeça do menino acima da pia batismal. O celebrante, com um jarro de água na mão, pede a ela que diga mais uma vez o nome do menino. Ela diz. Seu nome é…
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